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- problema a-resolver 
_Uma.tcse apresentada re- 

centemente na Alecmanha Fe- 
deral conclui que a maioria 

; dos jovens portugueses da 2.º 
geração naquele país está inte- 
grada no sistema de vida c en- 
sino da Alemanha Federal 
mas piretende regressar a Por- 
tugal. Revela o mesmo estudo 
sociológico que essa tendência 
de regresso da juventude é de- 
vido à influência dos taços fa- 
miliares, «de acordo com o 
projecto que os pais lhes trans- 
mitem ». : 

Portugal recupera assim, 
não só da' Alemanha rmas tam- 
bém de outros países, parte da 
juventude que já nasceu no es- 
trangeiro. ou para tá foi ainda 
criança. Os jovens que re- 
gressam não têm situação fei- 
ta, como é evidente, se não fi- 
cariam nos países onde cresce- — 
ram. 

Os seus estudos e a sua for- 
mação deverão pois, ser aqui 
terminados, a sua prática pro- 
fissional aqui adqurida, o scu 
emprego aqui encontrado. 
Este «inacabamento» consti- - 
tui, em grande parte, à razão 
da sua dificuldade de inserção 
no paãís de seus país eu da sua 
infância. São conhecidos Oos . 
obstáculos que encontram os 
jovens regressados para obtc- 
rem equivalências aos seus es- 

: tudos feitos no estrangeiro. 
Existe a falta de domínio da 
língua portuguesa, mas não 

á 

só. A diversidade de estudos — 
feitos em diferentes países não 
encontra resposta nas estrutu- 
fas académicas portuguesas 
que têm dificuldade em «en- 
caixar» tanta variedade nos 

' seus «curricula» e programas 
de ensino. Por outro lado, a 
lentidão da burocracia do nos- 
so Ministério de ensino, con- 
sultas demoradas às escolas e 
aos seus professores, a carên- 
cia de cursos de recuperação, - 
o cuidado em não prejudicar 
os. que fizeram todos os seus 
cursos e se formaram em Por- 
tugal, obrigam a longas espe- 
ras todos aqueles que têm a 
Sua rTespiração suspensa de 
uma resposta sobre equivalên- 

elas. 

Vinte Bolsas 
de Estudo 

— Vinte bolsas de estudo fo- 
fAm atribuídas a jovens uni-. 

ários, filhos de emigs 
tes portugueses em França. 
Este esforço do nosso Estado, 
de resto patrocinado por Ban- 
cos, reverie em benefício do 
nosso país que, de uma forma 
.vantajosá, pode assim obter 
técnicos e intelectuais com ex- 
periência europeia entre os 
seus próprios filhos. Simples- 
mente o número destas boisas 

- é tão reduzido que o valor de 
sinal não causs impacto na 
Massa portuguesa emigrante, 
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